
RELATÓRIO EXECUTIVO DO XI CONGRESSO ORDINÁRIO DA ASCEMA
NACIONAL

1 - LIVE DE ABERTURA

No dia 14 de Maio, às 20h iniciou-se a live “Análise de Conjuntura: subsídios para a
construção do Plano de Luta 2021 a 2023” no canal do YouTube da TV Ascema. A live foi
aberta por Beth Uema, secretária executiva da atual gestão da Ascema Nacional, e contou
com a participação da Adriana Ramos do Instituto Socioambiental (ISA), Cláudio Fabi,
Secretário Geral da Ascema/SP, o deputado federal Nilto Tato, Alexandre Gontijo,
presidente da Asibama/DF, e Denis Rivas, presidente da Ascema Nacional e moderador da
live.

Após as boas vindas do moderador, as primeiras falas foram do deputado Nilto Tato e da
Adriana Ramos. Ambos falaram um pouco sobre a conjuntura atual no governo e do
congresso: as estratégias para “passar a boiada”, os desmontes que o setor público tem
sofrido como um todo e as pressões nacionais e internacionais que o governo tem sofrido
para que mude suas atitudes de total desalinhamento com as pautas socioambientais.

Em seguida, Cláudio e Alexandre falaram mais sobre a situação dos servidores, as
perseguições e assédios que funcionários têm sofrido. Uma menção importante foi a
Proposta de Emenda à Constituição nº 32/2020 (PEC 32/2020), que versa sobre a reforma
administrativa e que traz diversos retrocessos para o setor público.

No último bloco houve o quadro de perguntas e respostas no qual se abordou diversos
assuntos como a possibilidade de um impeachment e as alternativas para frear a PL que
extingue o licenciamento ambiental. Na sequência foram feitas as considerações finais dos
participantes e foi encerrada a live com um brinde e um momento musical.

2 - APRESENTAÇÃO DAS ENTIDADES

No dia seguinte, o Congresso foi iniciado com a apresentação das entidades participantes.
Estavam presentes a mesa eleitoral, composta por Elizabeth, Rogério e Mauro, a equipe de
relatoria e os delegados das entidades estaduais integrantes.

Cada delegado presente trouxe os problemas, notícias e vitórias de sua base. Como pontos
em comum foram bastante citados:

- A perseguição e assédio a servidores
- Problemas com superintendentes
- Órgãos extremamente militarizados
- A falta de engajamento de algumas bases por diversos motivos (desânimo com o

contexto atual, maioria de servidores aposentados em algumas bases, etc)
- Problemas em decorrência da pandemia como a exigência de trabalho presencial
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- Problemas de cunho financeiro das associações
- A necessidade de campanhas de filiação
- A necessidade de acolhimento aos servidores que se encontram precarizados e

fragilizados nesse momento de assédios
- A necessidade de estarem presentes nas mídias e melhorarem sua comunicação

interna e externa.

3 - CONTEXTUALIZAÇÃO DA GESTÃO ATUAL

Essa etapa se iniciou com uma fala do Denis, que explanou sobre o contexto da atual
gestão. Destacou que a resistência vem se intensificando, uma vez que o atual governo
coloca os servidores do Meio Ambiente explicitamente como inimigos públicos.

Falou ainda sobre as dificuldades sofridas pela diretoria que antes contava com várias
pessoas e, por diversos problemas, acabou ficando com apenas três integrantes para
responder às demandas da Nacional. Devido a esse acontecimento, foi criado
informalmente o Conselho de Entidades - CE, que prestou muito apoio à Nacional e que foi
de muito valor. Houve então a redação de um novo estatuto, visando abranger novas
questões, dentre as quais, formalizar o CE.

Ressaltou que parte importante da estratégia de luta foi o foco na comunicação. Para tal,foi
contratada a Pulso, uma empresa que além de prestar o serviço de assessoria de mídia
prestava também o de assessoria parlamentar, no entanto, chegou um momento em que
esta começou a ficar muito onerosa e foi substituída pela Regra dos Terços. Foram
realizados media trainings, e criaram a TV Ascema, com muita ajuda do Vitor, da
Asibama/DF. Acabaram por ganhar visibilidade na mídia, tanto nacional como internacional,
a ponto de se tornarem uma referência procurada por jornalistas quando se trata de pautas
ambientais.

Denis ainda fez um alerta em relação ao Projeto de Lei (PL) que pretende incluir PMs de
todo o Brasil para atuar na área ambiental e da questão do combate ao desmatamento, que
tem se mostrado bastante problemática. Lembrou que foi escrito um dossiê, que denuncia
todos os desmontes e ataques sofridos pela área ambiental que chegou a diversas
instituições internacionais e até mesmo ao Papa.

Rogério complementou falando sobre associações inativas ou com participação incipiente:
Bahia, Sergipe e Amapá. As unidades do Mato Grosso do Sul e Piauí encerraram as
atividades em decorrência das dificuldades sofridas. Roraima e Paraná não possuem
entidades de base, mas estão sendo apoiados por outras entidades, bem como a Nacional.
Elogiou o Espírito Santo, o Rio Grande no Norte e outras associações que vêm contribuindo
muito.

Foi disponibilizada a planilha detalhada dos gastos mensais da Ascema Nacional e
informado que receberam um auxílio de 8 mil reais do organismo internacional Derechos



RELATÓRIO EXECUTIVO DO X CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DA ASCEMA NACIONAL

Digitales. Sugeriu que sejam usados para criar um sistema de intranet para a associação,
com acesso direto a todos os filiados, bem como um sistema de dados uma vez que os
sistemas atuais ou não existem ou são precários.

Cristiane falou um pouco sobre como foi o processo de criação da TV Ascema, que foi
criada durante a pandemia e os envolvidos tiveram que aprender muitas coisas do zero.
Fizeram sua primeira live em 2020 e hoje já contam com mais de mil inscritos.

4 - LEITURA DO PLANO DE LUTAS E ESTRATÉGIAS

Em seguida veio a leitura do antigo plano de lutas e sua atualização. Foi mencionada a
questão das privatizações das Unidades de Conservação, o combate à PEC 32/2020 da
reforma administrativa, a questão das greves, a necessidade de realizar campanhas de
filiação, a questão da Gratificação de Qualificação (GQ) dos aposentados e as estratégias
de combate aos assédios sofridos por servidores, bem como acolhimento para estes.

Também foi colocada em questão a luta contra o atual governo, uma vez que esse se
mostra explicitamente contra as pautas ambientais. No entanto, a forma como essa luta foi
realizada foi um ponto polêmico na redação do Plano de Lutas, uma vez que houve
discordâncias quanto à partidarização do movimento.

O novo plano se encontra disponível aqui: https://miro.com/app/board/o9J_lE0aZFo=/

5 - ANÁLISE DE CONJUNTURA

O bloco seguinte do congresso foi a análise de conjuntura pelos membros do Congresso.
Alguns dos pontos colocados foram:

- Explorar a pauta da sustentabilidade junto à economia para obter apoio de outros
setores

- Pressionar a Procuradoria-Geral da República (PGR) pois há julgamentos parados
por sua inação

- Lutar por mais autonomia quanto à indicação de representantes nas autarquias.
- Investir em formação política interna, externa e continuada
- Elaborar um documento que contém a visão de governo dos servidores do Meio

Ambiente
- Dar mais atenção aos fiscais para que estes fortaleçam a luta
- Averiguar a possibilidade de greve, uma vez que o momento é propício
- Elaborar uma cartilha sobre assédio para que os servidores se munam de

informações sobre seus direitos e como proceder frente a alguma violação.

6 - APRESENTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL

https://miro.com/app/board/o9J_lE0aZFo=/
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A seguir, Dezidéria apresentou a prestação de contas do Conselho Fiscal, o qual é
composto por seis membros, mas um deles está afastado por motivos de saúde.

Foram efetuados pagamentos com o cartão de crédito internacional de terceiros por motivos
de urgência mas tudo consta no documento de prestação de contas. Foi gasta verba com
consultorias de TI, com a plataforma da TV Ascema, com a remodelagem e estruturação do
site, mídias sociais, segurança eletrônica, serviços de tradução, entre outros.

O saldo total em caixa no momento é de R$ 59.284,92. Parte deste será investido em uma
aplicação segura com resgate diário.

8 - ACONSELHAMENTOS JURÍDICOS

O Dr. Diego Vega iniciou sua fala lembrando que os processos que estão correndo estão
todos disponíveis na página da Ascema Nacional. Contextualizou alguns dos problemas da
atual gestão, que teve uma enxurrada de demandas e contava apenas com três pessoas
para realizá-las e prestou atualizações de algumas ações correntes ou finalizadas.

A ação contra ofensas morais no Espírito Santo foi ganha, a ação da questão dos
psitacídeos foi perdida e já foram ajuizadas três ações sobre a questão da GQ3 mas ainda
há documentos a receber de servidores. Nesse momento, ele abriu um parênteses para
lembrar que é preciso melhorar a comunicação dentro das associações. Também foi
ajuizada em ação conjunta a contestação de que os trabalhos científicos por parte dos
servidores devem ser submetidos à aprovação do presidente do órgão. A seguir debateu-se
a questão da PEC 32/2020 e da Garantia da Lei e da Ordem (GLO).

O Dr. Diego finalizou sua fala reiterando que não se deve entrar em toda ação e pediu
cuidado com o que é enviado ao Ministério Público Federal (MPF), por exemplo, o que
configura assédio institucional entra, mas questões burocráticas já não cabem tanto levar à
justiça porque têm poucas chances de vitória. Sugeriu que haja um trabalho de interlocução
jurídica com as bases para que entendam que, às vezes, não é interessante entrar em
alguma ação uma vez que é um processo demorado e por vezes oneroso.

9 - APRESENTAÇÃO E VOTAÇÃO DA NOVA CHAPA

No bloco final, realizou-se a apresentação e votação da nova chapa para a nova diretoria e
conselho fiscal da Ascema Nacional. Rogério apresentou os números das eleições e
pontuou que observadores e delegados natos não podem votar. Explicou como se dará a
votação, feita por meio de enquete ao vivo na plataforma do Zoom.

Elizabeth falou que ela e Rogério não participarão da nova chapa, mas que podem contar
com eles e que estarão sempre disponíveis para ajudar. Rogério também mencionou o novo



RELATÓRIO EXECUTIVO DO X CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DA ASCEMA NACIONAL

estatuto, que ficou muito bom, falou que agora contam com uma diretoria mais enxuta e se
comprometeu a estar presente durante todo o processo de transição entre chapas.

Foram apresentadas as chapas “Tod@s na luta” para a diretoria e a chapa “Unidos na
Diversidade” para o conselho fiscal.

A chapa “Tod@s na Luta” é composta por:

Denis Helena Rivas – Dir. Presidente

Ariana Iochie Moraes Arimura – Dir. Administrativa Financeira

Tânia Maria de Souza – Dir. Executiva

Alex Lacerda de Souza – Dir. Executivo

Cristiane Ramscheid Figueiredo – Dir. Executiva

Roberta Graf - Dir. Adjunta

Pablo de Avila Saldo - Dir. Adjunto

Fábio Zucherato – Dir. Adjunto

Alexandre Bahia Gontijo – Dir. Adjunto

Hugo Ferreira Netto Loss – Dir. Adjunto

Wallace Rafael Rocha Lopes – Dir. Adjunto

A chapa “Unidade na Diversidade” é composta por:

Titular 1 - Vitor Curvelo Sarno

Titular 2 - Joelsio Luis Barbosa dos Santos

Titular 3 - Carla Michelle Lessa

Suplente - Daniele Dias Danaga

As chapas venceram respectivamente com 27 votos (100% dos votos) e 26 votos. Por fim,
declararam-se eleitas as novas chapas e foram dadas as boas vindas à nova gestão.


